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Quinta-feira  

Governo Lula exonera 26 chefes regionais da PRF 
e troca direção da PF em 18 estados 

Especialistas que trabalha-
ram na transição de governo 
apontaram a necessidade de en-
frentar a "influência político-
ideológica" que tomou conta da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
e da Polícia Federal (PF) nos úl-
timos quatro anos. 

Nesta quarta-feira (18), o 
ministro da Justiça, Flávio Dino, 
atendeu a recomendação do gru-
po de transição e exonerou 26 
dos 27 superintendentes regio-
nais da PRF nos estados e no 
Distrito Federal. 

Apenas o superintendente 
da PRF no Piauí, cargo ocupado 
interinamente por Jairo Lima, 
não foi exonerado. Não foi divul-
gada a lista dos substitutos. 

O novo diretor-geral da 
PRF, Antônio Fernando Souza 
Oliveira, já tinha sido nomeado 
no último dia 2. Ele substitui o 
bolsonarista Silvinei Vasques, 
réu por improbidade administra-
tiva. De acordo com o Ministério 
Público Federal (MPF), Silvinei 

fez uso indevido do cargo ao, por 
exemplo, ter pedido votos para o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que disputou a reeleição e 
foi derrotado por Lula (PT). 

Ele também é investigado 
por causa das barreiras que a cor-
poração montou em rodovias no 
segundo turno das eleições, no dia 
30 de outubro, especialmente no 
Nordeste, onde Lula costuma ter 
mais de 60% dos votos, para 
abordar ônibus com eleitores, 

atrasando ou impedindo que che-
gassem à sua zona eleitoral. Nes-
sa ação, Vasques descumpriu or-
dens do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) que proibiu as barreiras. 

 
Diretores da PF nos estados 

Na mesma edição do "Diário 
Oficial da União", o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, trocou os 
diretores da Polícia Federal em 18 
estados, como mostra o G1. 

Fonte: CUT 

Descartado por Bolsonaro, reajuste em auxílio-
alimentação do Executivo é necessário 

Enquanto o ex-presidente 
Jair Bolsonaro gastou em média R$ 
6.243,29 nos cartões corporativos 
da Presidência da República, só 
com alimentação, em cada fim de 
semana dos quatro anos de manda-
to. O auxílio-alimentação destinado 
aos servidores e servidoras públicos 
do Executivo Federal corresponde 
ao valor de R$458 mensais, conge-
lado desde o ano de 2016. 

Em julho de 2022 houve 
uma sinalização de aumento do 
auxílio-alimentação dos servidores. 
A medida seria um paliativo após o 
governo Bolsonaro não conceder o 

reajuste de 5% nos salários de todo 
o funcionalismo público, descarta-
do pelo ex-presidente. 

A promessa seria elevar o 
auxílio de R$ 458 para R$ 900, e 
não foi cumprida devido a LRF 
(Lei de Responsabilidade Fiscal), 
que impede qualquer reajuste no 
último semestre de um governo, e 
também devido a escolha do ex-
presidente em destinar recursos 
para o orçamento secreto e medi-
das eleitoreiras, como o aumento 
do Auxílio Brasil, do vale gás e a 
criação do auxílio para caminho-
neiros autônomos. 

Sem reajuste salarial e com o 
auxílio alimentação congelado há 5 
anos, os servidores e servidoras do 
Executivo Federal sofrem para so-
breviver dignamente. Vale destacar 
que entre os Três Poderes, o valor 
do auxílio-alimentação para servi-
dores do Executivo é o mais defa-
sado. Enquanto a categoria recebe 
R$ 458 mensais, no Judiciário, o 
benefício é de R$ 910 mensais. Já 
no Tribunal de Contas da União 
(TCU), essa cifra chega a R$ 1.011 
por mês. Na Câmara e no Senado 
Federal o auxílio é de R$ 982. 

Fonte: Sindsep/PE  
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Condsef reali-
za Planária 

Nacional Ex-
traordinária 
com servido-
res da Funasa 

 
A Condsef/Fenadsef, irá 

realizar hoje, 19, às 17h, uma 
Plenária Nacional Extraordi-
nária dos Servidores (as) da 
FUNASA, hoje (19/01/2023), 
às 17 horas, via videoconfe-
rência pela plataforma ZOOM 
(link abaixo). 

O encontro vai debater 
a seguinte pauta Informes; 
Demandas contra a Medida 
Provisória nº 1.156/2023 - 
Extinção da Funasa; e Enca-
minhamentos. 
 

Plataforma Zoom 
(https://us02web.zoom.us/

j/86428126070?
pwd=K05mTHY5T1dmUnBP

CNTE rebate ata-
ques de prefeitos 
ao reajuste do pi-
so do magistério 

 

Em nota, a direção da 
CNTE diz que assim como 
os atos golpistas em Brasí-
lia, os ataques da CNM ao 
reajuste do piso são outra 

forma de violência contra o 
regime democrático, o esta-

do de direito. 
 

Matéria completa em 
cut.org.br 

https://us02web.zoom.us/j/86428126070?pwd=K05mTHY5T1dmUnBPSmRpTEpCb1V2dz09
https://www.cut.org.br/noticias/cnte-rebate-ataques-de-prefeitos-ao-reajuste-do-piso-do-magisterio-e95c
https://www.cut.org.br/noticias/cnte-rebate-ataques-de-prefeitos-ao-reajuste-do-piso-do-magisterio-e95c

